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Audiência Pública para discutir a proposta 
para liberação do plantio da Cannabis para 

fins medicinais
Comissão Especial – Medicamentos Formulados com Cannabis

O potencial brasileiro para o cultivo da Cannabis sativa para uso 
medicinal e industrial.



Anvisa rejeita cultivo de maconha para fins medicinais no Brasil
Com a proibição do cultivo, as fabricantes precisarão importar o 
extrato de cannabis. A regulamentação aprovada pela Anvisa 
prevê que a importação da matéria-prima seja semielaborada, e 
não da planta ou de parte dela.





Sob condições naturais, a Cannabis cresce bem ao longo de margens de rios, de lagos, 
de terras agrícolas e outras áreas perturbadas pelo homem

O cânhamo, 
por convenção 
internacional e 
definição legal, 
deve conter 
menos de 0,3% 
de THC por 
peso seco. 



Ainda existe alguma confusão na taxonomia do gênero Cannabis. Atualmente, consideramos as variedades de 
drogas e cânhamo uma única espécie, Cannabis sativa L., com três subespécies - indica, sativa e ruderalis.



Credit: GW Pharmaceuticals

Os canabinóides são sintetizados

em células secretoras dentro dos

tricomas glandulares, que são

altamente concentrados em flores

femininas não fertilizadas antes

da senescência



• Muitos produtores não possuem experiência de cultivo, usam pesticidas de forma ilegal 
e inadequada

• não há padrões aceitos para uso de pesticidas nem se os produtos contêm níveis 
seguros de resíduos

• Controle microbiológico precário da matéria prima

• Métodos analíticos ainda pouco estabelecidos e comparáveis. Necessidade de testes 
analíticos robustos e confiáveis para garantir a segurança do consumidor.

• Muitas analistas sem formação, com dados precários sobre os teores de THC e CBD

• não há requisitos para certificar as identidades das variedades em produção. Para que o 
setor seja legitimado e aceito, esses padrões cruciais devem ser estabelecidos

• A ausência de recursos básicos, como coleções públicas de germoplasma, dificulta o 
aprimoramento e o desenvolvimento de cultivares, para superar muitos problemas 
decorrentes de décadas de negligência científica sobre a Cannabis

Gray, D. J. et al. Current and Future Needs and Applications for Cannabis. CRC. Crit. Rev. Plant Sci. 35, 425–426 (2016).

Situação atual da produção e cultivo



Produtos de CBD

Óleo CBD - 10% - 10ml

€ 48.00

https://sensiseeds.com/pt/produtos-de-cbd/oleo-cbd-10-30ml
https://sensiseeds.com/pt/produtos-de-cbd/oleo-cbd-10-30ml






• Nos Estados Unidos da América (EUA), o Joint Economy Committee
Democrats, liderado pelo senador Martin Heinrich, apresentou uma
revisão sobre o estado da arte da Cannabis sob ponto de vista
econômico, dos negócios gerados com a indústria.

• A indústria americana totalizou mais de US$ 8 bilhões em vendas em
2017, com vendas estimadas em US$ 23 bilhões em 2022.

• Existiam mais de 9.000 licenças ativas para empresas de Cannabis nos
EUA em 2017, com a indústria empregando mais de 120.000 pessoas

• (https://www.jec.senate.gov/public/_cache/files/bf473de9-98bb-
4465-a310-de992926409a/national-cannabis-economy-final.pdf)



Em 2014, a Phylos lançou o
Projeto Evolução da Cannabis
em colaboração com o Museu
Americano de História Natural
para coletar uma ampla
diversidade de amostras de
cannabis de todo o mundo.

Phylos Certified Genotype em
2016, um teste genético
disponibilizado para quem
quisesse entender como sua
variedade estava relacionada
ao banco de dados do
Cannabis Evolution Project.







• GW Pharmaceuticals, uma empresa 
sediada em Cambridge, Reino Unido, 
está desenvolvendo um portfólio de 
medicamentos à base de canabinóides.

• Os medicamentos da empresa são feitos 
de plantas cultivadas para ter 
concentrações específicas dos 
fitocanabinóides desejados. 

• Mudas clonadas da planta mãe garantem 
que cada geração mantenha as mesmas 
características. 

• Essa consistência é essencial para que 
uma empresa obtenha um produto 
farmacêutico que atenda a rígidos 
padrões regulatórios.

Laura Cassiday, The Highs and Lows of Cannabis Testing, CANNABIS 
ANALYTICS inform October 2016, Vol. 27 (9)



Consideraçoes

• Redução das restrições à cannabis em todo o mundo e à expansão do uso medicinal e social, está 
em andamento uma mudança do cultivo clandestino em pequena escala para a agricultura 
comercial em larga escala.

• Como em todas as outras culturas, a grande maioria da produção provavelmente virá de um 
grupo de cultivares. 

• Por outro lado, como aconteceu com o café, a cerveja artesanal e o vinho, provavelmente haverá 
oportunidades para os pequenos produtores comercializarem produtos feitos de uma amplo 
gama de variedades. Isso conduzirá a busca de novas cultivares de “marca registrada” mais 
interessantes, com aparências, perfis de sabor e efeitos distintos.

• As sementes devem ser adequadamente mantidas em um banco de germoplasma e reproduzidas 
periodicamente sob condições ideais. Quando uma landrace de Cannabis não é reproduzido a 
cada cinco a dez anos, as sementes armazenadas provavelmente morrerão e o landrace poderá 
desaparecer para sempre. 

Gray, D. J. et al. Current and Future Needs and Applications for Cannabis. CRC. Crit. Rev. Plant Sci. 35, 425–426 (2016).



Bancos Genéticos de Cannabis spp. existentes

• A maioria das sementes está em bancos genéticos nacionais, que podem ou não compartilhar seus 
valiosos acervos com outros países. 

• A maior coleção de germoplasma de cânhamo é mantida pelo Instituto Vavilov de Pesquisa de 
Plantas (VIR) em São Petersburgo, Rússia. Possui 563 acessos de sementes, incluindo 23 possíveis 
acessos de Cannabis medicinal

• A coleção de germoplasma de Cannabis em Wageningen University da Holanda contem mais de 156 
acessos originários de 22 países e em grande parte provenientes de outras coleções e institutos de 
pesquisa

• As coleções de bancos de genes do Instituto de Fibras Naturais e Plantas Medicinais na Polônia
contêm 139 acessos de origem predominantemente europeia

• A coleção da Academia de Ciências Sociais de Yunnan, na província de Yunnan, na China, possui 350 
acessos, em sua maioria de origem asiática

• A coleção global de germoplasma da Ecofibre na Austrália contém acessos eurasianos adicionais

• O Banco genético Global de Svalbard, Noruega, possui um total de 43 acessos de Cannabis
duplicados em outros três bancos de sementes. 

• O Millennium Seed Bank em Londres tem apenas 1 acesso de Cannabis, da Eslováquia



Atuações que a Embrapa poderia contribuir, caso exista 
demanda/autorização para cultivo no Brasil:

• Introdução de material genético existente em bancos de germoplasma e das variedades 
tradicionais ou raças locais comercializadas, que podem servir de base para o 
melhoramento genético futuro

• Seleção, caracterização e adaptação dos materiais introduzidos

• Obtenção de plantas modificadas que produzam os princípios ativos de interesse (CBD e 
outros), dentro do conceito de biofábricas

• Introdução de características para aumentar a resistência a pragas

• Estudos de técnicas de manejo e sistemas de produção para otimizar a produtividade 

• Estudos de técnicas de extração e processamento dos princípios ativos e dos coprodutos 

• Aplicações na produção de fibras e outros coprodutos

• Desenvolvimento de variedades que não apresentem as substâncias psicoativas (baixo 
teor de THC), que hoje são o motivo da restrição à exploração comercial da espécie



Grato pela atenção

Contato: roberto.vieira@embrapa.br


